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INTRODUÇÃO:	O	câncer	de	colo	de	uterino	(CCU)	é	uma	neoplasia	maligna	de	alta	prevalência	entre	as	mulheres,
especialmente	em	países	em	desenvolvimento.	Está	 fortemente	associado	à	 infecção	persistente	pelo	Papilomavírus
Humano	(HPV).	A	enfermagem	tem	um	papel	crucial	na	assistência	clínica	e	na	educação	de	pacientes,	contribuindo
para	 a	 prevenção	 e	 manejo	 adequado	 da	 doença.	 OBJETIVO:	 Analisar	 as	 produções	 literárias	 sobre:	 assistência	 de
enfermagem	 e	 orientações	 educativas	 fornecidas	 às	 mulheres	 com	 CCU.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão
integrativa	realizada	nas	bases	de	dados	PubMed	e	Scientific	Eletronic	Library	Online	(Scielo),	utilizando	os	descritores
em	saúde:	câncer	de	colo	de	útero,	assistência	de	enfermagem,	orientações	educativas,	saúde	da	mulher,	prevenção
e	tratamento.	A	busca	ocorreu	de	maio	a	junho	de	2024.	Os	critérios	de	seleção	dos	artigos	foram:	artigos	publicados
entre	 2019	 e	 2023	 (últimos	 5	 anos),	 com	 texto	 integral	 gratuito,	 realizados	 no	 Brasil	 e	 incluídos	 estudos	 que
discutissem	 a	 atuação	 da	 enfermagem	 na	 prevenção,	 tratamento	 e	 educação	 de	 pacientes	 com	 CCU.	 Foram
excluídos	artigos	de	 revisão,	 teses	e	monografias.	Assim,	entre	os	31	artigos	encontrados,	18	 foram	selecionados.
RESULTADO/DISCUSSÃO:	 A	 enfermagem	 tem	 bases	 de	 abordagem	 holística,	 envolvendo	 a	 avaliação	 inicial,	 o
monitoramento	 contínuo,	 a	 administração	 de	 terapias	 e	 o	 suporte	 emocional.	 As	 orientações	 educativas	 são
essenciais,	abrangendo	informações	sobre	o	tratamento,	a	importância	do	exame	Papanicolau,	a	vacinação	contra	o
HPV	e	os	cuidados	gerais	com	a	saúde	reprodutiva.	As	evidências	sugerem	que	as	intervenções	educativas	melhoram
significativamente	 a	 adesão	 ao	 tratamento	 e	 a	 qualidade	 de	 vida	 dos	 pacientes.	 Dessa	 forma,	 a	 assistência	 de
enfermagem	 e	 as	 orientações	 educativas	 são	 cruciais	 para	 o	 manejo	 eficaz	 do	 CCU.	 Todavia,	 existem	 desafios
relacionados	à	falta	de	recursos,	necessidade	de	atualização	constante	dos	profissionais	de	saúde	e	a	adaptação	das
informações	ao	nível	de	compreensão	das	pacientes.	A	 integração	de	estratégias	educativas	baseadas	em	evidência
pode	 aumentar	 a	 adesão	 ao	 tratamento	 e	 a	 prevenção	 da	 doença.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 As	 orientações
educativas	e	a	assistência	de	enfermagem	desempenham	um	papel	vital	no	manejo	do	câncer	de	colo	uterino.	Assim,
investimentos	 na	 formação	 contínua	 dos	 enfermeiros	 e	 na	 estruturação	 dos	 serviços	 de	 saúde	 são	 essenciais	 para
garantir	o	atendimento	de	qualidade	e	orientações	educativas	mais	efetivas.


